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RESUMO
Os sistemas agroflorestais (SAFs) constituem uma alternativa produtiva capaz de integrar cultivos agrícolas, espécies florestais e, em alguns casos, animais, promovendo benefícios econômicos, sociais e ambientais. Apesar de seu potencial, o custo inicial de implantação ainda configura um dos principais entraves à adoção pelos agricultores familiares, sobretudo em razão da ausência de registro sistemático dos gastos ao longo das etapas de implementação. Diante disso, e visando contribuir com informações que subsidiem sistemas consorciados, este estudo teve como objetivo avaliar os custos de implantação de SAFs experimentais participativos na comunidade de Castanhal, município de Juruti, Pará. Os SAFs foram implantados no âmbito do Programa Maniva Tapajós, iniciativa que atua junto à cadeia da mandiocultura junto a agricultores locais e que propôs a diversificação produtiva por meio dos SAFs. Três arranjos agroflorestais foram implantados em janeiro de 2025, em uma área total de 1,2 ha, composta por 15 espécies perenes florestais e frutíferas, agrícolas de ciclo curto e leguminosas para adubação verde. A análise dos custos abrangeu despesas com aquisição de insumos, instalação do sistema de irrigação, contratação de mão de obra, manutenção de equipamentos, materiais de consumo, material didático, preparo da área e alimentação, considerando 11 meses (novembro de 2024 a outubro de 2025). Os valores variaram entre R$ 175,00 (manutenção de equipamentos) e R$ 46.715,90 (irrigação). O custo total foi de R$ 96.138,75, dos quais a instalação do sistema de irrigação respondeu por 49% do montante. Esse resultado decorre da necessidade de adaptação tecnológica em área rural sem acesso à rede elétrica, exigindo a instalação de aspersores associados a painéis solares fotovoltaicos para garantir autonomia energética e reduzir despesas futuras. O preparo mecanizado da área apresentou participação expressiva (30%), correspondendo a R$ 28.400,71, valor associado ao uso de hora-máquina para limpeza do terreno. Embora esse processo aumente o custo inicial, ele favorece a uniformidade do plantio e a eficiência operacional do sistema. Os custos com insumos e adubação (R$ 7.673,14) representaram 9% do total, refletindo o investimento em mudas, calagem e adubação do solo, fatores fundamentais para o estabelecimento inicial das espécies. Ainda que o projeto seja desenvolvido no âmbito comunitário e participativo, elos essenciais para o fortalecimento das práticas agroflorestais, houve a necessidade de contratação de mão de obra, que representou R$ 7.120,00, para as atividades de plantio e manutenção do sistema. Os demais custos corresponderam a R$ 3.688,46 (alimentação), R$ 1.736,36 (materiais de consumo) e R$ 559,15 (material didático). A alimentação e os materiais de consumo estão associados ao apoio logístico das equipes de campo, enquanto os materiais didáticos refletem o caráter formativo e participativo da atividade de extensão do projeto. De modo geral, a análise evidencia que a maior parte do investimento se concentra na infraestrutura inicial (irrigação e preparo do solo). O estudo reflete a demanda por investimentos para implantação de SAFs, principalmente em áreas amazônicas remotas, ressaltando a importância de políticas públicas e linhas de fomento que possibilitem sua adoção.
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